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Ementa: 
Economia da cultura e desenvolvimento. Indústrias culturais, economia da cultura e economia criativa: histórico e 
conceitos. Globalização, diversidade cultural e economia da cultura. Propriedade intelectual. Políticas culturais. 
Impacto das novas tecnologias nas artes e na cultura. Gestão e empreendedorismo no campo da cultura. 
Empreendedorismo cultural no Brasil e no mundo.  
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